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O CIEDS

O Centro Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento 
Sustentável constrói redes para a prosperidade - entendendo pros-
peridade como boa educação, boa alimentação, saúde e principal-
mente, confiança no futuro - por meio de parcerias estratégicas com 
governos, instituições, empresas e sociedade civil.

A organização cria e articula tecnologias que possibilitam políti-
cas públicas mais efetivas e um investimento social estratégico. Suas 
ações concentram-se em três eixos: a) Educação e Cidadania; b) In-
clusão Social e Bem-Estar; c) Empreendedorismo e Inovação Social, 
abordando temas como fortalecimento da educação pública, demo-
cratização da cultura, empreendedorismo juvenil, desenvolvimento 
comunitário e assessoria na implementação de políticas públicas so-
cioassistenciais.

Com foco em gestão de excelência em 20 anos de história, foram 
mais de 500 projetos realizados, mais de 12 mil funcionários, mais de 
450 financiadores, quase 2 milhões de beneficiários diretos e quase 4 
mil comunidades apoiadas.

Fundada em 1998, é uma Instituição Social Sem Fins Lucrativos, 
filantrópica, signatária do Pacto Global da ONU, com status de Con-
sultor Especial do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas – 
ECOSOC, membro do Grupo Consultivo da Sociedade Civil do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – ConSOC Brasil do BID e mem-
bro do Comitê Gestor do Programa Nacional de Voluntariado – Viva 
Voluntário. Foi eleita, em 2018, pelo prêmio TOP 500 NGOs, do NGO 
Advisor, a 3ª ONG mais relevante do Brasil e a 70º do mundo. 

#redesparaaprosperidade
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INTRODuÇÃO
Se já sabe o que é o Programa Jovem Monitor/a Cultural, não fique 

bravo. Mas iremos fazer uma breve apresentação para quem ainda 
não o conhece e depois trataremos dos temas que compõem essa pu-
blicação. Vamos lá!

O Programa Jovem Monitor/a Cultural é uma política pública vol-
tada para a juventude que tem como principal objetivo: formar jovens 
entre 18 e 29 anos na área cultural. E como é um processo formativo, 
recebe jovens, inclusive, que nunca tiveram experiência na área cultu-
ral, mas é necessário que tenham interesse por ela. Todos os anos, o 
processo seletivo é aberto e uma quantidade cada vez maior de jovens 
têm demonstrado interesse em participar.

A formação ocorre em dois momentos: prático e teórico. A primeira 
se dá nos equipamentos, onde os jovens têm vivências nas variadas 
áreas da cultura. Nos equipamentos culturais promovem atividades 
de produção, atendimento ao público, elaboração de programação, 
interação com grupos e coletivos dos territórios, dentre outras ações 
de acordo com o equipamento cultural escolhido para sua atuação. A 
segunda acontece uma vez por semana, na qual os jovens têm vivên-
cias reflexivas nas áreas das artes e cultura, diversidade e cidadania.   

E a formação teórica ganhou sentido diante da perspectiva de 
ocorrer “Entre Lugares”, nos quais as aprendizagens foram trocadas 
com os jovens e com os formadores. Assim, ao longo dos quatro tri-
mestres, os temas geradores eram trabalhados de forma participati-
va com os jovens que foram convidados a transitar pelos mais varia-
dos temas que se articularam com suas vivências nos equipamentos 
e no mundo.

Em um primeiro momento, nossa parada inicial será nas duas 
primeiras estações que irão compor a estrutura do programa com a 
apresentação e análises dos números do PJMC, bem como a do perfil 
dos jovens que participaram do programa nessa edição. Depois, parti-
mos para as estações que falam sobre o desenvolvimento do projeto. 

Na próxima parada, “Territórios e equipamentos de cultura” ire-
mos refletir sobre a atuação dos jovens monitores culturais enquanto 
agentes de cultura na localidade onde moram e as relações que criam 

com o território e com os equipamentos culturais a partir das ativida-
des que desenvolvem. 

Ao longo desse trajeto, variadas linguagens foram apresentadas 
aos jovens, trazendo significados diversos para o uso em suas vidas 
e nos equipamentos culturais onde atuam. A partir das “Multilingua-
gens” iremos apresentar a diversidade de produções que foram de-
senvolvidas pelos jovens.

Outro tema instigante, “Juventudes em suas diversidades” irá 
apontar um panorama da juventude atual na cidade de São Paulo e os 
principais desafios que carregam.

O potencial da “Cultura e Cidade” ou da cultura na cidade irá apon-
tar para as vivências que os jovens monitores culturais tiveram nas 
diversas atividades guiadas e monitoradas nos mais diferentes equi-
pamentos da cidade.

E na “Próxima parada” a ideia é de apresentar aos jovens que o 
aprendizado adquirido ao longo dessa passagem “Entre Lugares” nos 
trouxe outras perspectivas, e se faz necessário refletir sobre: ‘quais 
novas práticas serão construídas a partir daqui e o que conseguimos 
absorver do Programa?’

E encerramos essa publicação com uma Homenagem ao jovem 
Renan Ferreira Bastos que atuava na Biblioteca Sérgio Buarque de Ho-
landa e que teve sua caminhada interrompida de forma abrupta, o que 
nos deixa extremamente indignados  com toda a situação de violência 
pela qual estamos todos sujeitos. E como tem feito falta aquele rapaz 
introvertido que de Rock era fã e que estampava um sorriso conta-
giante. Até breve, amigo!
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ApRenDizAgeM sObRe A exeCuçãO DO PJMC
As visitas técnicas realizadas nos equipamentos e departamentos 

em que o Programa Jovem Monitor/a Cultural está inserido, requer 
atenção e foco em pontos estratégicos, de acordo com as especifici-
dades tanto de jovens quanto dos equipamentos, por exemplo, uma 
Casa de Cultura não tem as mesmas características que outra, pois o 
território, o público, a programação são singulares e uma ideia de he-
gemonia não cabe dentro da perspectiva do programa. Neste texto 
irei propor um olhar para dois pontos que considero importantes, são 
eles: A qualificação da formação a partir das visitas técnicas e as juventu-
des, suas singularidades e o processo orgânico de aprendizagem. Ambas 
indicam expansão de repertório e contribuem para a compreensão da 
Política Pública, instrumentaliza os processos formativos e propicia 
reflexão para novas trajetórias.

Uma das situações mais desafiadoras do Programa Jovem Moni-
tor/a Cultural é conseguir executar um acompanhamento que seja 
próximo das singularidades que os equipamentos e departamentos 
exigem. São relacionamentos pessoais as atribuições e alinhamentos 
com os limites que o programa tem, tudo isso alinhado de acordo com 
as necessidades individuais de jovens, gestores e da própria dinâmi-

ca do equipamento/departamento. Qualificar o processo formativo 
prático, a partir da formação teórica, é um dos principais objetivos de 
trabalho dos Agentes de Formação, que atuam no campo, realizando 
as visitas técnicas. 

Durante esse percurso, foi possível identificar a importância desse 
sujeito, pois ele tem facilidade de acompanhar os principais processos 
que envolvem o programa, a gestão e os jovens. É nesse momento que 
cria-se com o gestor, uma aproximação que facilite a execução de um 
planejamento de formação prática condizente com as prerrogativas 
do Programa. Também é o momento para propiciar reflexão, provo-
cação e ampliação do repertório das juventudes, em um processo de 
aprendizado mútuo. 

Nesse lugar mapeamos os desafios, as conquistas, facilitamos os 
processos, incentivamos o protagonismo e criamos canais de comu-
nicação mais fluída com gestores e jovens e nossa principal ferramen-
ta para esse trabalho foi a mediação, que teve papel fundamental na 
resolução de conflitos pessoais e intergeracionais, nas percepções e 
nas conquistas, ampliando as possibilidades para novas perspectivas 
e olhares e na própria relação do jovem com o seu processo de apren-
dizagem durante sua atuação no Programa. 

O segundo ponto que julgamos necessário contextualizar são as 
singularidades das juventudes. As juventudes, são plurais e com elas, 
há uma necessidade emergente de estarmos sempre alinhados às dis-
cussões que tangenciam o universo que os cercam, pois é exatamente 
a partir dessas experiências que a juventude irá se relacionar com as 
temáticas trabalhadas nas formações teóricas e práticas. 

Em muitos momentos momentos a aprendizagem torna-se orgâ-
nica e o conteúdo fluído, isso fica evidente quando as experiências são 
mais concretas. Nesses momentos as discussões teóricas tomam for-
ma e ficam explícitas. 

Temos como exemplo a formação de `Dança`, que assim como 
muitas outras, superaram as expectativas, nela, explorar a experi-
ência da corporeidade extrapolou a intenção dos gestos e incorporou 
uma perspectiva, na qual apontou indícios para a somatização de cor-
pos ao se relacionar com a competição desenfreada que é implemen-
tada pelos ritmos da sociedade. 



 17Caderno de Resultados Jovem Monitor Cultural16

ApRenDizAgeM sObRe MeTODOlOgiA De DiálOgO, 
ApRenDizAgeM e ReflexãO: O que As Reflexões 
DOs TexTOs iMpACTARAM nA MeDiAçãO;

No acompanhamento de campo, nos deparamos com diversos de-
safios que favoreceu as possibilidades de mediação, realizado pelos 
agentes de campo. A mediação foi uma das principais ferramentas de 
trabalho que utilizamos durante o nosso percurso, tanto na solução 
de conflitos e na mediação cultural.

A solução de conflitos foi trabalhada em equipe a partir de en-
contros realizados por profissional e com o empenho da equipe em 
construir aprendizados coletivos a partir da formação do Grupo de 
Estudos. O grupo trabalhou sobre temáticas que facilitaram a com-
preensão de vários aspectos e questões relacionadas ao universo que 
o Programa Jovem Monitor/a Cultural está inserido. A leitura e debates 
mediados por agentes diferentes em cada encontro propiciaram ex-
periências significativas na obtenção do conhecimento e na condução 
de conversas sobre vários pontos convergentes e divergentes, carac-
terísticos na condução das visitas técnicas e nas formações teóricas.

As temáticas relacionadas à Cultura e suas diversidades de desdo-
bramentos favoreceram e contribuíram para a aproximação das ju-
ventudes, quando por exemplo, estudamos a perspectiva da Cultura 
Periférica, tema que foi destaque da terceira estação do programa. 
Consideramos importante ressaltar as temáticas, Desenvolvimento 
como Liberdade e Comunicação Não Violenta, estas ampliaram nos-
sas possibilidades no contato com as adversidades que enfrentamos 
no exercício cotidiano. O grupo de estudos também favoreceu um 
olhar para os direitos humanos,  a cultura de paz, produção cultural, 
as estéticas e subjetividades das relações que são estabelecidas.

Como experiência, trago a mesma metáfora utilizada por Nicolau 
Sevcenko, no primeiro livro que estudamos - A corrida para o Séc. XXI. 
Entramos em uma montanha russa, que nos levou a uma viagem in-
crível, a subida do saber partilhado, a descida da escuta, o looping  da 
compreensão e o alívio do estacionar do carrinho, ao chegarmos ao 
fim e conseguir olhar para trás e reconhecer na  nossa trajetória que a 

superação de obstáculos foi uma prática frequente, que nos preparou 
para enfrentar desafios. E que venham os novos!

ApRenDizAgeM sObRe A exeCuçãO DO PJMC, A pARTiR 
DAs singulARiDADes Os jOvens e equipAMenTOs;

Um saguão espaçoso de pé direito altíssimo, portas e paredes de 
vidro, a voz baixa em respeito e educação, uma sala comprida de teto 
baixo com paredes encardidas e grafites inacabados, um imenso gal-
pão sem divisórias onde o eco da música se perde e se encontra, a 
simpatia do pequeno jardim da biblioteca do bairro. Jovens artistas, 
jovens trabalhadores, jovens mães, pais, jovens filhos. O desânimo de 
uma tarde pouco movimentada, a produção do show que abalará a 
quebrada, os problemas e soluções do dia-a-dia, muitos dias, um ano 
inteiro do Programa Jovem Monitor/a Cultural. Durante este perío-
do, o acompanhamento de campo dos jovens monitores nos pôs em 
contato com a complexidade social e cultural de uma urbanidade la-
biríntica, repleta de pontos cegos e espaços de encontros improváveis. 
Complexidade esta que se deixou observar na história e arquitetura 
dos equipamentos culturais e na peculiaridade da percepção, vivência 
e atuação de cada jovem monitor. São Paulo abriga mundos diversos 
em um mesmo bairro, em uma mesma quadra. Múltiplas origens e 
culturas que, por vezes em conflito, configuram o tecido vivo da ci-
dade.  Esta pequena e condensada amostra da vida cultural da cidade 
é uma das grandes potências do programa, aquela que o caracteriza 
como um grande laboratório de políticas públicas gestadas nas singu-
laridades de cada território.

Aprendizagem sobre metodologia de diálogo, aprendizagem e re-
flexão: o que as reflexões dos textos impactaram na mediação;

No percurso que desenhamos para nosso grupo de estudos cabe 
destacar a experiência de leitura e discussão do trabalho de Mar-
shall B. Rosenberg, a metodologia da comunicação não-violenta. Em 
seu texto, explicita por meio da exposição de diferentes situações, o 
funcionamento de alguns mecanismos de mediação propícios à ex-
teriorização de percepções e sentimentos no ambiente de trabalho. 
Em nosso acompanhamento de campo notamos que a estrutura con-
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vencionada nas relações institucionais dos equipamentos por vezes se 
sobrepõe ao ímpeto e à necessidade de inovação presentes na atuação 
dos jovens monitores. Em outros momentos a própria pluralidade de 
perspectivas e trajetórias de vida de jovens e gestores aparece como 
elemento desencadeador de conflitos. O contato com tecnologias de 
manutenção e ampliação de canais de diálogo permeáveis possibili-
tou-nos intervir de maneira apropriada nas mediações que realiza-
mos, garantindo, sempre que possível, espaço para a ação transfor-
madora levada a cabo pelos jovens monitores.          

ReflexãO DA pRáxis A pARTiR DAs TeMáTiCAs 
esCOlhiDAs pelO gRupO De esTuDO;

Em nosso acompanhamento de campo junto aos jovens monito-
res nos deparamos continuamente com a presença dos conceitos de 
juventude e cultura sob um caráter plural. A discussão reiterada sobre 
a programação dos equipamentos de cultura da cidade, sua relação 
com o território e com seus usuários, traz consigo uma discussão mais 
abrangente e necessária sobre o entendimento da cultura como pres-
suposto da vida em sociedade, exposta por Roque de Barros Laraia 
no texto “Cultura, um conceito antropológico”, tema de um encon-
tro do nosso grupo de estudos. A cultura presente em nossas ações 
cotidianas, em nossa relação com o meio em que vivemos, é produto 
da história que nos atravessa e conforma, e como tal, está sujeita à 
disputa entre as diferentes narrativas sociais. Ao questionarem a po-
lítica cultural praticada pelos diferentes equipamentos culturais, os 
jovens monitores põem em funcionamento processos de gestão par-
ticipativa e cidadã, representando os anseios de segmentos sociais de 
seus territórios e afirmando a potência criativa do Programa Jovem 
Monitor/a Cultural. Helena W. Abramo em seu texto “O uso das no-
ções de adolescência e juventude no contexto brasileiro” aponta para 
o caráter instrumental de grande parte das políticas para a juventu-
de implementadas no país, que entendem o jovem ora como alguém 
que passa por um período de formação (portanto alguém inapto para 
analisar e transformar o meio em que vive), ora como um problema 
social a ser solucionado, desconsiderando-se assim o papel do jovem 

como “cidadão sujeito de direitos”. Através de nosso grupo de estudos 
e de nosso contato com a atuação dos jovens em campo pudemos ob-
servar como o Programa Jovem Monitor/a Cultural se alicerça sobre 
esta última perspectiva. Ao inserir os jovens na gestão da política cul-
tural da cidade assegura a condição ativa e reflexiva das juventudes, 
capazes de imaginar novos padrões de sociabilidade. 

COnTRibuiçãO DO gRupO De esTuDO pARA 
AMpliAR A peRCepçãO sObRe pRObleMáTiCAs nA 
MeDiAçãO DO PJMC - jOvens e gesTãO: CulTuRA, 
TeRRiTóRiO, jOvens e equipAMenTOs CulTuRAis;

Enfrentamos no decorrer deste último ano numerosos desafios 
com relação à atuação dos jovens em seus equipamentos e com rela-
ção ao desenvolvimento de nossas propostas formativas. O surgimen-
to de questões relacionais e intergeracionais entre jovens e gestores, 
assim como o questionamento por parte dos jovens dos conteúdos e 
métodos empregados nas formações, colocou-nos em um perma-
nente estado de atenção, aguçando nossa sensibilidade para as dife-
renças entre perspectivas e para a criação de espaços de convívio em 
que o múltiplo fosse possível. Nesse sentido, o contato com as ideias e 
práticas presentes nos textos de nosso grupo de estudos serviu para 
ampliar nosso olhar acerca dos caminhos para a resolução de confli-
tos e para o desenho de uma metodologia cada vez mais adequada 
às expectativas e necessidades dos jovens monitores. Um dos pontos 
também relevantes de nossa reflexão se refere à dificuldade por par-
te dos jovens em se entenderem enquanto um grupo social determi-
nado, com o reconhecimento das semelhanças de suas experiências e 
a identificação de pautas comuns. Mora aqui ainda um outro desafio 
para o programa: como fomentar a noção de coletividade cidadã junto 
aos jovens sem abafar a diversidade que estes corporificam? 
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Eu e você sabemos muito bem que os números não estão no hori-
zonte de predileção da população brasileira, como também tivemos 
a oportunidade de observar que não estava no horizonte da maioria 
dos jovens monitores. Isso fica evidente nas escolhas feitas para apre-
sentação dos conteúdos. Posso estar errado, mas não me recordo de 
tê-los vistos em formação qualquer.

Você pode dizer que o foco do Programa não era esse e logo não fa-
ria sentido trazê-los para as formações como protagonistas dos mais 
de 40 encontros que tivemos a oportunidade de ter às segundas-fei-
ras nos 4 cantos da cidade. Com uma média de 75% de frequência ao 
longo de toda a edição. 

Podemos ignorá-los em alguns momentos ou até mesmo des-
valorizá-los, mas eles estão sempre nos acompanhando como ficou 
evidente no parágrafo anterior. E não irei me furtar de trazer outros 
números para você. Mas para isso, irei lá atrás. Lá quando teve início a 
expansão do Programa, para ser mais preciso, em 2013, naquela épo-
ca, 730 jovens se inscreveram para participar da seleção e ter a opor-
tunidade de frequentar as formações teórica e prática. E com os anos, 
esse número foi aumentando, até atingirmos o recorde de cerca de 45 
mil inscritos nessa edição. 

Toda essa procura aponta para mim e para você algumas possibi-
lidades que podem estar relacionadas com o aumento do número de 
desempregados no país e que afeta os jovens em sua maioria1, ou a 
ampliação do interesse dos jovens da cidade em atuar como agentes 
culturais em quase 600%. Mas essa é uma análise que ficará a cargo 
dos estudiosos, não me atrevo a fazer.

Agora, ao retornar aos nossos números de forma muito menos 
pretensiosa, identificamos,algumas porcentagens que podem dar 
conta da diversidade que foi a tônica nesta edição. Enquanto 44% das 
jovens se identificaram como do gênero feminino, teve a maioria que 
se identificou com o gênero masculino (55%), enquanto 1% se identi-
ficou como transgênero, apontando que as juventudes do programa 
apresentam suas identidades, manifestando a urgência do respeito 
pelas diferenças que deve estar na agenda de todos os dias.  

PJMC  eM núMeROs

fAixA eTáRiA

18 - 20 21 - 25 26 - 29

iDenTifiCAçãO sexuAl

6%

55%

42%

44%

52%

1%

peRfil DAs juvenTiDes

O programa, como você bem sabe, atende a jovens com faixa etária 
dos 18 aos 29 anos. E essa edição, teve uma particularidade em recep-
cionar jovens mais maduros em termos de idade e de responsabilida-
des também, pois muitos já haviam constituído suas próprias famílias 
e/ou tinham filhos. E as idades podemos verificar como segue abaixo, 
mais de da metade dos jovens possuíam entre 26 e 29 anos.

O mapa abaixo apresenta a cidade subdividida por zonas, suas por-
centagens apresentam a localização e os jovens distribuídos nos equi-
pamentos. Dessa forma, temos 68,5% atuantes nos territórios aos 
quais pertencem. Em sua maioria, os jovens estão atuando nos equi-
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TeRRiTóRiO peRTenCenTe

5,5%
nOROesTe

6%
CenTRO

20%
sul

7%
OesTe

17%
nORDesTe

13%
lesTe 2

5,5%
suDesTe

13%
lesTe 1

13%
CenTRO-sul

pamentos das periferias de São Paulo, que pode nos apresentar uma 
das principais características do programa que é a de formar jovens 
periféricos para atuar na área da cultura.

Não há com o que se comparar , mas as bibliotecas demonstram 
ser os equipamentos públicos mais versáteis da Secretaria da Cultura. 
Pois recebem palestras, shows, contações de histórias, dentre outros. 
Isso faz com que haja ampliação do público circulante e este acaba se 
interessando pela leitura, meio sem querer. Elas  receberam pratica-
mente a metade dos 220 jovens que atuaram vnessa edição. Muitos 
jovens, que chegaram ao programa com pouco conhecimento sobre 
as funções das bibliotecas, para além do armazenamento e emprésti-
mo de parte de seu acervo, se surpreenderam com as potencialidades 
que esses espaços, que sempre tiveram muita vida, têm a oferecer ao 
público e à cidade.

Viu só como os números podem nos trazer para um universo de 
possibilidades. É pena ter pouco espaço para apresentá-los, cruzá-los 
e trazer neles muitas vivências. Mas, teremos outros momentos de di-
álogo, nossa jornada não se encerra aqui. Até breve!

EquIpAMeNTOS Quantidade de 
equipamentos

% de jovens por 
equipamento

BIBLIOTECAS 50 49,01%

CASAS DE CULTURA 18 17,64%

CENTROS CULTURAIS 9 16,17%

DEPARTAMENTOS 9 7,35

EMIA 1 0,49%

MUSEUS 1 1,47%

TEATROS 8 7,84%

TOTAL 96 100%



TErRItóRIo E 
equiPaMEnTOs 

DE CulTurA

4



Jovem Monitor Cultural28

EquipAMenTO públiCO 
e TeRRiTóRiO

São Paulo é uma cidade imensa, plural, cheia de superlativos, opor-
tunidades e também desigualdades. Apresenta novidades, mas que 
também traz em si suas tradições. São Paulo reúne povos que chega-
ram aqui em tempos diversos das mais variadas formas. Uns vieram 
arrastados, outros foram expulsos, mas também têm aqueles que 
chegaram por acaso e foram ficando, alguns chegaram fugidos de al-
gum lugar e com isso a diversidade e a pluralidade vão se formando. 
E suas marquinhas vão ficando. Por essas e outras, São Paulo é chão, 
tipo um ‘porto seguro’ na imensidão.

E nessa grandeza toda, a cidade entra na periferia, que por sua 
vez vai roçando a zona rural. Dentro de todo esse contexto, já temos 
a configuração de ‘um’ ou variados territórios, que no singular será 
apresentado de acordo com o que nos ensinou o geógrafo baiano Mil-
ton Santos:

O território não é apenas o resultado da superposição de um 
conjunto de sistemas naturais e um conjunto de sistemas de coisas 
criadas pelo homem. O território é o chão e mais a população, isto é, 
uma identidade, o fato e o sentimento de pertencer àquilo que nos 
pertence. O território é a base do trabalho, da resistência, das trocas 
materiais e espirituais e da vida sobre as quais ele influi. Quando se 
fala em território, deve-se, pois, de logo, entender que está se falan-
do em território usado, utilizado por uma dada população1.

Dessa forma, o território ganha vida. É entendido como espaço 
vivido e vivo, onde há construção de identidades com ampliação das 
relações sociais e espirituais. Ou seja, múltiplas trocas ocorrem no 
território, podendo se dar de forma harmônica ou através da tensão. 
Abarca toda gama da população, mas sua parcela juvenil, na faixa etá-
ria dos 18 aos 29 anos, será destaque aqui através do Programa Jovem 

1 SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à con-
sciência universal. São Paulo: Record, 2000. (p.96) 

Monitor/a Cultural que recepcionou e formou ao longo de um ano, 220 
jovens das mais variadas áreas da cidade, com olhar focado nas suas 
periferias.

Uma juventude desafiadora que chegou no programa disposta a 
aprender e acabou muitas vezes ensinando. Fez isso através de sua di-
versidade, onde a necessidade de garantir o reconhecimento do direi-
to à diferença, apresentou muitas vezes um cenário de inclusão.

Reflexo disso, é a inserção que parte desses jovens possuem nos 
coletivos culturais dos territórios, que atuam de forma horizontaliza-
da nos processos de construção e de decisão. Assim, ao atuarem como 
Jovens Monitores/as Culturais nos equipamentos públicos da Cidade, 
principalmente dos territórios, onde estão diretamente ligados, há 
um ganho na relação direta com o público do território e no uso do 
equipamento.

Pois, a articulação com outros equipamentos públicos, privados e 
a população interessada em ter acesso a cultura se amplia, havendo a 
construção de múltiplos significados para espaços que até então tra-
ziam em si características mais singulares.  
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A formação teórica garantiu abordagens plurais da arte e da cul-
tura, ligadas diretamente a vontade de saber, manifestada em todos 
os encontros. Temas relacionados à cidadania e a democratização de 
processos, auxiliou na ampliação de repertório e numa visão mais am-
pla da sociedade.

Com isso, as bibliotecas, as Casas de Cultura, os Teatros, os Centros 
Culturais, a Memória do Circo, o Museu da Cidade e os departamentos 
da Secretaria da Cultura que receberam Jovens Monitores/as, expe-
rimentaram de forma significativa e intensa essa relação instigante 
que os/as jovens trazem de suas relações com a arte e a cultura, assim 
como os diferentes significados que trouxeram para o fazer cultural 
da cidade. 

Nessa empreitada de aprendizagem da teoria e de atuação práti-
ca da cultura, muitas temáticas, fizeram sentido imediatamente, en-
quanto outras foram ganhando formato ao longo do tempo. Dessa 
forma, podemos dizer sem medo de ser feliz que a tríade equipamen-
to (na figura dos/as gestores/as e seu corpo técnico), território (com 
sua diversidade e anima de vida) e aprendizagem (com reflexão e ação) 
formaram o fio condutor do programa.
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CAFÉ
O deSpeRtAR nA CIdADe, cOM CheiRo De Café, 

fAz Minha RelAçãO mAIs GosTosA.
TudO quE sInTO eM RElAçãO a CiDAde quE 

hAbiTo, siNtO eM reLaçãO aO cAFé. 
Já PenSou quE O cAFé Te TiRA O sONo E 
SãO PAulO é A CIdADe que nãO dORme. 

há DiAS que SãO aMArgOs, ouTrOS DOceS DEmAIs. 
O cAFé Te LevA A luGaREs, te tRAz SenSaçõeS, 
TE CurA ou fAz ADoeCeR, TE fAz RefLeTIr, é 
pReTExTO pArA “pAusAr”, é O DEspErTAr. 

SãO PAulO teM CheiRo FoRTe, gOStO fORte, Ou 
vOcê AmA ou nãO, TE fAz vivEr Ou NãO!

Bruna Pires – Centro Cultural Vila Formosa

O diA pAssA DEnTRo De umA sALa FeChaDA, 
pEssOas esTrANhAS, IdeIas diveRGenTes e A lutA 
COnTRa O sOnO eMbalAdO peLo MoRMaçO, A pORtA 
Abre, A pORtA feChA, ChovE lá FoRA iDeiAs CoMO 
A dA geNte ou só Minhas. SErá que o RelógIo 
nA pAreDe EsTá PaRAdO? NãO seI, Mas e AquElA 
MOçA quE eStAva SenTaDA ALi, onDe EsTá? ElA 
eStá SenTaDA nO lúDIcO dA viDa EspErANdO 

O teMpO tRAzeR O nOvo De que nãO é.

Vladilson Silva Serafim e André Nogueira 

S. Silva – Biblioteca Monteiro Lobato 

TRASnPORTE PÚblICO - 
O EXÉRCITO DO ÓDiO

O quE sEriA pReCIsO pARa ColOcAR MEtADe Da PopulAçãO 
DE SãO PAulO nuM iNteNsO e CruEl EsTAdO de óDIo?
REspOsTA: O TRanSpORte púbLiCO. um TreM AbriNdO 

AS pOrTAs Em umA esTaçãO abArROtADa De huMAnOS 
é GueRrA! PEssOas se eMPuRRaM e AcOTovElAM 

COmO se fOSseM AS TErRívEis geRaçõeS DE fAmílIas 
iNiMIgAS MOrTAis. AO vEnCEdOR, O ASseNtO.

EM uM DEssEs ConFliTos, pErDI MEu Pai nO cAMpO de 
bAtALhA – Ou MelhoR, nO vãO enTre o TreM e a 

pLaTAfORmA. DA Luz PaRA O bRás uM pequeNo PeRCuRSo, 
pOréM inSanO. eu ConquiSteI MInhA eNtRAdA nO 
vAgãO, quanDo PeRCebI que EsTAvA sOzinho. “CAdê 

MEu Pai?”. uMA MuvuCa Em ToRNo Do vãO revelA AOs 
pOuCOs umA cAbeçA gRIsALhA quE eu bEm ConheCIa. 

MEu Pai fOI REsgAtADo PoR ouTrOS sOlDAdOS DA GueRRa 
DAs seiS DA TArDE. um PouCo ManCo, mAS vIvO. 

Yuri Morroni e Thiago Borges - Centro de Memória do 

Circo e Supervisão de Fomentos as Linguagens Artísticas
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SAiO de cASa. ElE nãO esTá A MInhA eSpeRa Mas pASsA, 
e eu peGo. POR bAixO e pOR CImA dA teRrA. PErCO 
A liNhA. Fui EspErTO, Fiquei nA pORtA dA esCaDA. 
DEsçO, subO e EnTRo. SeNtO, sE pOssívEl: nO chãO 
quanDo PreCisO. e sAiO. AGoRA eStOu nO CEnTRo. 
Cheguei à OliDo. bOM DIa MaRIlDA! Oi, RAqueL! joãO 
eM REunIãO. ALonSo Ao TelEfONe. beLezA WAnDRé? 
NEssE pEríODo: tRAbALhO. 1/4 Do DiA, TRabAlhO. 99, 
bIblIoTEcA, eXpOSiTOreS. leMbrO-me deLe... hojE, vou 
lEr, esPeRO que Tenha EspAçO. EStAçãO TeRmiNal 
bRás. MuiTA gEnTE! CoRReRIa. SeNteI. Ah, de nOvo 
Aqui. O quE pEnsAriA? TeM tANtAS vIdAS. e quasE 
nunCA sAi Do TriLhO. PElO meNos, nãO nA TV. VAmOS 
junTOs. Eu leNdO, CRiANdO teOriAs. ElE... sEguE. As 
vEzeS APiTA. nouTrAS AvisA “eSte tREm TeM cOMo 
DEsTInO a EsTAçãO MAuá”. ACOrDEi. A DesPeDIdA. 
Eu sAiO, sAlTO O vãO. ELe... Segue. FiLa. FREtADo. 
ÔnIbuS eNtRE OS CArROs. hOJe A AulA é SobRe 
COnsCiênCiA. SElf pRImáRIo, tROnCO eNceFálIcO; nO 
CóRTex, só AuTObiOgRáfIcO. LEmbRo-Me DelE... hOje 
vOu EsTudAR. TeM pROvA neSsA seManA. espEreI... 
A esSa hoRA, é CoMum DeMOrAR, Mas elE ChegOu. 
FEz SinAl PrA miM. AviSou quE A pORtA feChARiA. 
Eu iA eStuDaR... DORmi!!! A EsTRuTurA de meTal me 
AColheu. AGoRA eM CAsA, DOrMIreI DE nOvO. FOrA 
DEle me leMbRAnDO. AmANhã EsTArá Lá NovAmeNte.

Thiago Andreieve – Sistema Municipal de Bibliotecas/Biblioteca Viva

quanDo O RElógIo DesPeRTaR
E vOCê queReR 

COnTInuAr DoRMiR
PEnsE nO DIa Lá FoRA
E dAS COisAs NovAs que 

pOdeRá DesCobRiR
quanDo As DifIcuLdADes dA viDa

Autoria desconhecida
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MulTilinguAgens nO 
PROCessO FORMATivO PJMC

 
As linguagens e expressões artísticas compõem o repertório das 

juventudes atuantes na cultura. As experimentações estéticas - pro-
dução de sentidos - possibilitam multiplicidade de dimensões dado à 
cultura. Destarte, as experiências e vivências artísticas tecem percur-
sos diversos de formação das juventudes atuantes ou não na cultura.

Essas considerações sobre juventudes, arte, cultura na perspectiva 
de formação cidadã, de equidade para os jovens adjacentes e periféri-
cos da cidade, nos impulsionaram a constituir um processo formativo 
a partir da pluralidade de apreensões das juventudes sobre a cultura.

Tecer um percurso formativo pelo viés da multiplicidade, das po-
tencialidades presentes nos equipamentos e na relação com os ter-
ritórios, nos conduziu a acolher diversas linguagens artísticas - mul-
tilinguagens -, na perspectiva de habitar e experienciar um processo 
criativo - residências artísticas -,  como estratégia metodológica para 
tratar as subjetividades que relacionam jovem monitor, equipamento/
departamento, cultura, arte, gestão e territórios.

 Pensar em multilinguagens como metodologia de formação, re-
presentava para equipe do Programa Jovem Monitor/a Cultural (PJMC) 
prover curadoria de quais linguagens a serem consideradas no per-
curso formativo. Percebemos que se tecia um desafio formativo, as-
semelhando-se ao das políticas públicas de cultura na cidade de São 
Paulo: atender às múltiplas necessidades formativas das juventu-
des das adjacências da cidade, contemplar as singularidades que se 
apresentam como demanda específica das juventudes nessa política 
pública e busca por uma compreensão das lacunas de repertórios e 
vivências envolvidos na formação para suas trajetórias culturais. Por-
tanto, abarcar a multiplicidade e diversidade cultural que emerge, or-
ganicamente, dos mais diversos segmentos artísticos, equipamentos 
e territórios. 

As diferentes linguagens artísticas estão presentes nos equipa-
mentos culturais em que essas juventudes atuam e vivenciam as prá-
ticas da aprendizagem cultural diária. Esses equipamentos estão situ-
ados em regiões, muitas vezes, díspares em estrutura socioeconômica 
e dinâmica social. As ações culturais desses espaços também mudam, 
na medida em que os públicos atendidos se diversificam. 

A incorporação das multilinguagens no processo formativo teó-
rico-prático foi fundamental para possibilitar a ampliação dos po-
tenciais já existentes nas trajetórias e experiências que as juventudes 
trazem consigo e na relação com os equipamentos/departamentos 
culturais. As expressões que emergem das periferias são parte da 
composição dessas multilinguagens e que, por conseguinte, abarcam 
a dinâmica e ações dos equipamentos culturais. 

Esta trilha formativa intitulada “Nas veias das linguagens artísticas 
da cidade” se deu no terceiro trimestre do Programa. As juventudes 
experienciaram linguagens que dialogaram com os universos cul-
turais em que atuavam, considerando, especialmente, a diversidade 
presente nos territórios e equipamentos culturais; as vivências pro-
postas atentaram para expressões da urbanidade de São Paulo e as 
dicotomias entre periferia x centro. 
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Esta metodologia formativa articulou a estética das residências 
artísticas, buscando habitar múltiplas linguagens pelas vivências 
e experimentações, para o exercício da atuação dessas juventudes. 
Deu-se prioridade às linguagens que expressassem o corpo e pensa-
mento das juventudes em ação, com suas diversidades e hibridismos. 
A intervenção poética no campo das artes visuais, como expressão es-
tética, da cultura e da política esteve pulsante durante esse processo. 
Na literatura, transitando da crônica à poesia, da clássica à chamada 

“marginal”, onde as expressões da realidade periférica são latentes. Na 
dança o corpo se tornou instrumento de expressão, não só da arte e 
da técnica, mas, das inquietudes e protestos desses/as jovens.

O caráter de experimentação das oficinas-residências permitiu 
uma aproximação com repertórios e técnicas artísticas que, em gran-
de parte, muitos não conheciam, aprimorando a percepção das juven-
tudes sobre possibilidades de ação cultural. Na atuação prática, nos 
equipamentos culturais, essas habilidades permitiram um melhora-
mento nas ações de divulgação, difusão e produção artística das mais 
diversas formas: desde a criação de fanzine com a programação, a 
elaboração de cartaz ou lambe para divulgar determinadas atividades, 
até uma intervenção cênica ou poética que provocasse o público a se 
aproximar das atividades dos equipamentos.

Numa perspectiva mais ampla, percebemos que as multilingua-
gens apreendidas durante o processo formativo permitiu que os/as 
jovens criassem um olhar mais sensível para as expressões artísticas, 
se reconhecendo como agentes de transformação social e como atu-
ante do fazer cultural em seu território. Há que se considerar também 
que, no âmbito das aprendizagens, essa multiplicidade de ferramen-
tas de atuação cultural promove o acesso e a uma experiência com-
partilhada, de troca de saberes, composto por muitos olhares e o fazer 
por muitas mãos. As veias que compuseram essa trilha continuará 
permitindo que a arte circule de forma diversa e dinâmica com esses 
outros possíveis atuantes culturais da cidade.

Neste sentido, compor percurso formativo primando pela troca e 
compartilhamento de práticas, por meio de detentores de sabedorias, 
técnicas artísticas, habilidade de mediação, de trajetórias e experiên-
cias com a produção cultural, em diferentes contextos e espaços, pas-
sou a afirmar esse caminho metodológico.
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Já ErA tARde quAnDO Cheguei. AqueLe SalãO 
eScuRo De PaREdeS pReTAs, tRAnsPasSaDAs 
Aqui e Ali pOR COreS vIbRAnTEs, pAReCIa 
AbriGaR peRfeItAMenTe A AurA meLanCólIcA, 
que PesAvA sObre os rOStOS jOveNs Dos quE 
já EsTAvAM ALi DesDe As 10h dA mANhã.

ERa hoRáRIo De AlMOçO, MAs CoMO Cheguei 
ATrASaDO TOdOS já havIaM alImeNtADo SeuS 
REspEcTIvOS eStôMAgOS (CoMO COnsEguIrAM) já A 
ALmA... bOM, ErA cOStuMeiRo que fALtASse ARTe 
nEsTEs DiAS. enTãO abStRAí EssA ObseRvAçãO 
TOdA e Me Pus a CuMPriMenTaR uM pOR uM DA 
MAneIrA mAIs AleGre quE COnsEguI. Me SenTiA 

nA ObriGaçãO, pOr SeR uM dOS pOuCOs que nãO 
eStAva AfeTaDO nAquElA meLanColIa, de teNtAR 
lEvAR uM pOuCO DE luz àquelAs PesSoAS já TãO 
DEsgAsTAdAS. AinDa MaiS pOr SabEr que dALi A 
ALguNs MinutOS sEriA eu A pREciSaR dA luz DOs 
que CheGaRIaM aiNdA mAIs AtRAsADos dO quE eu.

SEnTEi-Me JunTo Aos meus E, CoMO fAziA 
TOdA seGunDa, peNseI sE OS OutROs, asSiM 
COmO eu, CArREgAvaM suAs baTEriAs DesDe 
O mOMenTo De que sAíAM DE CAsA, pArA se 
MAnTEr AleRtAS O mAIoR teMpO pOSsívEl.

Carlos Murillo - Centro Cultural Santo Amaro
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JuvenTuDes e DiveRsiDADe
Conceber o entendimento sobre juventudes requer considerar di-

versidade. Não é possível tratá-las enquanto população homogênea, 
pois, assim como existem elementos que as unem, existem elemen-
tos que as diferenciam. E no campo das Políticas Públicas, faz-se ne-
cessário considerar a diversidade para que todas as juventudes sejam 
incorporadas, a fim de terem a oportunidade de acessar seus direitos 
igualmente. 

O Estatuto da Juventude, em vigor desde 2014, estabelece o Direi-
to à Diversidade e Igualdade como direito a não ser discriminado por 
sua raça, origem, idade e sexo, bem como por sua orientação sexu-
al, idioma, religião, deficiência, condição social/econômica e, até, por 
sua opinião. Neste, expressa-se a importância e respeito às diferentes 
manifestações culturais das juventudes, e, para tal, é imprescindível 
que todos os cidadãos estejam dispostos e preparados para enfrentar 
toda e qualquer forma de discriminação.

 O Programa Jovem Monitor/a Cultural (PJMC) tem contem-
plado jovens de diversas idades, gêneros, sexualidades, condições 
sociais, raças, opiniões etc, dialogando diretamente com o Estatuto 
da Juventude. Tem sido fundamental, enquanto espaço de aprendi-
zagem entre as diferentes manifestações culturais das juventudes 
da cidade de São Paulo: discutimos o pixo e o grafite, ambos como 
manifestações da cultura urbana; falamos, ainda, sobre as diferentes 

Políticas na área cultural da cidade; assim como as apresentações de 
dragqueens dos próprios jovens monitores.

Ao longo das formações os jovens também foram estimulados 
a realizar produções  em diferentes linguagens como dança, poesia, 
crônica, fotografia, marchetaria, lambe-lambe, stencil, entre outras, 
abarcando a multiplicidade de interesses e expressões presente na 
juventude. 

Na oficina de rádio os jovens tiveram a oportunidade de produzir 
spots e podcasts sobre temas de seus cotidianos. Na de audiovisual 
travaram contato com um modelo de produção independente, por 
meio do qual compuseram suas próprias narrativas, utilizando os re-
cursos disponíveis e muita criatividade. 

A diversidade das juventudes do PJMC é visível também em suas 
especificidades. Em uma das regiões, destacou-se o engajamento 
dos jovens na efervescente cena cultural do território, com a criação 
de uma horta comunitária num teatro que veio a impactar positiva-
mente na relação entre todos os colaboradores do equipamento. 

Tendo em vista o caráter particularmente ativo das juventudes 
do PJMC, estabelecemos uma dinâmica participativa nas formações 
teóricas, reservando um período de cada segunda-feira para que os 
jovens discutissem e opinassem sobre a organização das formações, 
aprofundando assim os vínculos com o programa e possibilitando a 



 51Caderno de Resultados Jovem Monitor Cultural50

vivência em processos de gestão compartilhada.  
No Programa Jovem Monitor/a Cultural, a experiência revelou que 

quanto mais celebramos a diversidade das juventudes, mais espaço 
criamos para a tolerância e quando vivemos em um ambiente plural, 
quem ganha é a sociedade como um todo.

Como protagonistas, os jovens propuseram atividades culturais e 
inovações em seus equipamentos, dinamizando os fluxos de trabalho 
e fomentando as redes locais. O mesmo ocorreu durante as formações 
teóricas, onde tiveram a oportunidade de apresentar suas produções 
para os seus pares, dando vida à sua própria rede de trocas culturais, 
afetivas e simbólicas.  

REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO
Estatuto da Juventude. Palácio do Planalto, 2013. Disponível em < http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm >. Acesso em 20 de julho de 2018. 

4
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SOMOs MARIAS / 
SOMOs IguAiS

ChegO REpREseNtANdO a voz de tODas as miNa (muLheRes).
Já EsTAmOS CAnsAdAS, DesSa PaTIfARiA. 

VIveMos eM uM muNdO seM CLasSe E sEm PuDOr.
SOmOS OPriMiDAs

E nãO fOI nós quE COmeçOu...
queRO sAbeR quanDo TuDO iRá MuDAr

MulhEreS eStãO pROnTAs, pRO sEu PosTo OcuPaR.
qualqueR lugAR MulhEr PoDE lIdeRaR

NOssA vOz EcOA que é PaRA O muNdO esCuTAr
Ah... sOmOS TOdAS MAriAs
ENfREnTAmOS AS bAtALhAS
E aiNdA sOMos opRiMIdAS
A iROniA que PreDoMInA

NOs CoRPos e DelEiTEs Da NosSa PeRIfeRiA.
NãO seReMOs MaiS uSaDAs CoMO

IScAS DO pAtRIaRCaDO e de tODas as mALíCIas.
NOssA COnquisTa SejA bEm vinDa

POr ToDO lugAR que Eu AnDO
VEjO váRIas miNas unIdAS

SOmOS REalIsTAs
SOmOS MAriAs

SOmOS CLauDiAS
SOmOS JOanAs
SOmOS ELisAs

SOmOS MAriEllE PResEnTE
SOmOS iGuAIs

hOmeNs E MulhEreS lutANdO
PElOS MEsMOs IdeAis

SOmOS iGuAIs... 
uNiDOs FiRMes e FoRTes

AO CAmiNhO dA pAz
NO COrRE – CoRRe 
NO DIa –A – DiA 

ACoRDa CeDO O pOvo Da PeRIfeRiA
TRabAlhAdOR O siSteMa EsCRavIzA 

TRabAlhA pRa CoMEr E AInDA fAlTA MOrADiA
quebRanDo Os PaDRõeS DEssA fAlsA
hIeRArquiA eu gRItO alTo MesMo

POis a hisTóRIa ReAL é Minha 
SOmOS iGuAIs

Mariana “Sistah Mari” Soares dos Santos Vieira

Centro Cultural da Juventude
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quEM É O CuLPADO?

PRoCurAMos cuLpADos peLa DiREiTA 
e peLa EsqueRDa. NOS vItiMizAmOS 

e aCusAMos unS AOs OuTRos.

SErá que nãO há  uMA só Impureza 
eM nOssOs CoRAçõeS? seREi, eu, 
TãO diFeREnTE DE vOcê? SeRá 
vOcê, tãO diFeREnTE DE MIm?

COmO pOSsO fALaR dA fARpA aTRás dOS 
TEus olhos se aiNdA há umA nOS MEus?

queM é O CulpAdO?

William S. Inamine – Museu da Cidade 

SANGRAR

EIs, aqui um hoMEm Luz
EIs, aqui um hoMEm Nu! 
EIs, aqui umA alMa CruA
NA iMenSiDãO dA luTa
FAzeR ARte é vivEr
FAz PaRTe SofReR

NãO teR $
NãO teR $

COrREr, fiCaR, vIveR, Se FoDEr
E gRItAR! 

SAngRaR, sAngRaR
SAaAAaAAaAAanGrAR

MOrREr, nASceR, ToDO DIa
uM DElíRIo
uM COnfLiTO

PErANte aO cAPiTAl
VIsCErAL, visCeRAl 

SAngRaR
PElA aRTe
PElO aMOr

IRei

Autoria Desconhecida
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REpREssãO dO feMinIsMO, 
- “FACIsMO”

DOnzElA, nãO é AquElA quE vEm Da
VIelA, FavElA, sEnzAlA, nEgRA, brANcA, MulATa...

DOr, é um SenTiMEnTO?

A pOEsiA pOde aTé NãO teR sEnTIdO,
MAs TeM tuDo A vEr CoM... AMOR. AMOR?

 
O quE é O AMoR?

AMoR é PasSaR a viDA COm AquEle quE OPriMe, 
REpRIme te bATe Em FoRMa De ArTE? só 
pOrque Ele teM CAsA e PagA AS COnTAs...

NEssE CAsO eu diRiA quE A mORte veM 
eM fOrMA DE sOrTE, MoRTe lIbeRTA 
DAquIlO quE nãO te dA suPoRTe...

VAi Se DesPeDInDO COm O sEu boA sORte! 

Autoria Desconhecida

EVOLuÇÃO

A viDa SeMPre me enSinOu A sEr FoRTe 
pArA evOluIr. Fiz MInhAs EsCOlhAs, 

MAs NunCa O que Eu quiS, PrObleMas 
MAus sOLuCIonAdOS pArA uM gAy, Mas 

pArA muItOS uM vIaDO AFavElADo CanTo 
pArA o FuTurO dA nOva GeRAçãO
FRasEs E vErsOs vêM dO fuNdO dO 

COrAçãO beM DO funDO que CheGa A 
sAngRaR, MAs Na CeRTezA DA MInhA 

CAbeçA o MunDo vai meLhORaR.

SEi que miNhA viDa No MunDo 
SEmpRe vai seR ASsiM

MAs Ao Invés de me esConDeR
Eu pRefIrO evOluIR

Ernandes Santos – Casa de Cultura 

Freguesia do Ó – Salvador Ligabue
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CiEDsCIs-PeRAR
SE eu TEnhO uMa PoeSiA e NãO fALo

A geNte fiCa TriSte
A mãO suAnDO

O peItO dO pé CoçANdO 
COrAçãO pALpiTa EnTRe MinDinhos
CAlCAnhAr De TrAvesTi é Nas teTas
ATrAPalha EssA sAuDAde pequeNa

que LeMbrA seu pEnTElhO 
pResO eNtRE MEus cizos

TEmpO pArADo MesMo Só NesSes 
pEnTEiROs DesEnhAdOS nO MEu PulSo

À CanEtA luXo No Meu cORpO liXo
MArCIa MaRCi – CenTrO 

CulTurAL GRajAú

NEssE CAsO eu diRiA quE A mORte veM 
eM fOrMA DE sOrTE, MoRTe lIbeRTA 
DAquIlO quE nãO te dA suPoRTe...

VAi Se DesPeDInDO COm 
O seu bOa SoRTe! 

Marcia Marci – Centro Cultural Grajaú

NãO chOreI quanDo DesCobRi, 
MAs ChORei quAnDO 

DEsCObRIrAM.
NãO chOreI AO sAbeR 
que Ia PrO inFeRNo,
MAs ChORei quAnDO 

eLe veiO A miM.
ENtRE uM gOlpE e 
OutRO eu ChoREi.

ChoREi Ao PeRDeR uM pAI
E chOreI DIa Após diA AO pAssAr 

pOr Ele nA sALa De JanTaR
ChoREi Ao PeRDeR uMA iRmã
E chOreI quanDo ElA fALou 

que EsTAvA tuDo beM.
ChoREi Ao PeRDeR o ChãO...

ChoREi TaMbéM aO 
pErDEr O futuRo.
ChoREi MuiTo... 

sEmpRe PoR miM.
ATé O DIa Em que olhei 
pRo LaDO: Lá EsTAvAM 
MEus iguaiS, ChORanDo
NãO chOreI pOr EleS.

FIz MaiS: GriTei.

FOi NesSe MoMEnTO 
que PeRCebI que NunCa 

hAviA DEfeNdiDo-Os,
NunCA hAviA ME DEfeNdiDo.
E nuNcA o Fiz pOR nunCA 

TEr Me MosTrADo.
SEquEi Minhas lágRiMAs 

e elEs, as suAs.
ENtãO gRItAMos, junTOs.
ENtRAmOS TOdOS A dOR, 
que Saiu eM sOm De LuTA 
JAmAIs volTei a ChORaR...
JAmAIs volTei a CalAr... 
hOje eu seI que A CAdA 
AFrONtA ouviDA CAlADo, 
MAtO mAIs um Dos meus.

ENtãO fiqueM CIenTes: nãO me 
CAlARei, nãO nOS CAlAReMOs! 

ENtãO juNtOS,
NãO peRmANeCErá um 

DE nós cAíDO eNquAnTO 
hOuvEr OuTRo De Pé.
E mAIs umA cOIsA:

SOmOS MuiTOs.

O ARMÁRiO nÃO ME CAbE

Murilo Torres - Centro 

Cultural Santo Amaro
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CiDADe e CulTuRA: JuvenTuDes 
e As expeRiênCiAs uRbAnAs

Os debates atuais acerca do tema Cultura e Desenvolvimento Hu-
mano tem contribuído para avançarmos cada vez mais nas definições 
desses temas e refletir a necessidade da construção de políticas pú-
blicas que sanem, ou diminuam as desigualdades sociais. Entendemos 
nesse universo a cultura, como uma dimensão simbólica, que carac-
teriza grupos e suas existências sociais, constitui identidades, além de 
ser espaço para a realização e expressão da cidadania, inclusão social 
e fator econômico. 

Não podemos falar de cultura sem desenvolvimento, nem de de-
senvolvimento sem cultura, pois as definições dos dois termos estão 
interligados no significado. A UNESCO, durante a Conferência Mundial 
do México, em 1982 definiu o desenvolvimento como:

“Desenvolvimento como um processo complexo, holístico e mul-
tidimensional, que vai além do crescimento econômico e integra to-
das as energias da humanidade (...) deve estar fundado no desejo de 
cada sociedade de expressar sua profunda identidade… (É) energia 
criadora e desejo de expressar identidade” (Unesco, 1982)

A cidade é um lugar de desenvolvimento tanto econômico, quanto 
humano. E pela sua própria natureza, não pode ter uma cultura ho-
mogênea, sendo  melhor definida como um espaço “Pluricultural”. 

Nessa perspectiva, a cidade surge como um espaço de encontro, 
onde a diversidade e a pluralidade existem em seus mais variados as-
pectos, tanto nos âmbitos culturais, sociais, econômicos, políticos e de 
cidadania. 

São Paulo, possui uma vasta extensão territorial. A cidade cresceu 
na perspectiva do desenvolvimento econômico e sua população foi se 
formando a partir das chegadas de diversos povos, tanto em proces-
sos de migração quanto de imigração, portanto, não é possível uma 
definição única para a sua cultura. 

A cidade em sua complexidade relaciona a realidade social e política 
trazendo à tona a tensão entre centro e periferia, ambos com suas pe-
culiaridades que ora as aproxima e ora as afasta. A origem etimológica 
de periferia vem do latim “peripherīa” e refere algo que está à margem 
de um centro. Percebe-se que esse entendimento não abarca os bair-
ros que são considerados periferia da cidade, mas que possuem alto 
índice de desenvolvimento econômico. 

No Programa Jovem Monitor/a Cultural, jovens periféricos, pude-
ram compreender suas identidades e conseguiram relacionar seus 
saberes e experiências pessoais com as temáticas trabalhadas. Foi 
possível estabelecer relações mais amplas e interseccionalizadas 
com diversas questões pertinentes aos fatores sociais, econômicos e 
culturais, como a jovem que se compreendeu negra, durante as for-
mações e conseguiu fazer uma leitura social a partir da sua atuação 
prática. A jovem ampliou a percepção para  questões étnico raciais e 
que artistas negros e periféricos ainda encontram dificuldades para 
acessar alguns espaços institucionais. 

Nas produções textuais e de audiovisuais, também podemos no-
tar as relações e leituras que as juventudes fazem da cidade. Crônicas 
escritas relatam o dia-a-dia da população frente aos conflitos com-
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portamentais no transporte coletivo. Houveram também relações de 
afeto e ocupação do espaço público por outras estéticas, poesias e ví-
deos produzidos com uma perspectiva simbólica do universo cultural 
da cidade. Um grafite dentro da maior Biblioteca da América Latina é 
símbolo de re-existência, ressignificação do espaço e a perspectiva do 
co-habitar entre as culturas. 

A cidade também foi tomada por manifestações que questionaram 
o patriarcado, o machismo e os “heróis” bandeirantes. Jovens pude-
ram expor suas inquietações e insatisfações, propondo reflexão e qui-
çá mudando a percepção de outros. Ampliamos a percepção do traba-
lho, ressignificando e qualificando as possibilidades de compreender a 
importância da atuação das juventudes para o desenvolvimento hu-
mano em seus territórios. Provocamos a reflexão sobre o que significa 
a inserção de jovens nos equipamentos culturais da cidade e quais as 
formas de contribuir para que haja de fato apropriação do espaço pú-
blico. 

O Programa Jovem Monitor/a Cultural, foi o espaço de conhecer 
pessoas e de propiciar encontros urbanos, que às vezes se tornam 
choques culturais, mas que são capazes de transformar a cidade. Esse 
processo de hibridização cultural, favoreceu a expansão de repertório, 
incentivou o protagonismo e acima de tudo, propiciou o contato com 
as diversas possibilidades culturais urbanas, tirando-os de suas zonas 
de conforto e abrindo novas percepções do mundo que os cercam. 

Neste sentido, propiciamos o fortalecimento das identidades e 
principalmente apresentamos aos jovens novas possibilidades de se 
relacionarem com as pessoas, com a arte, com a cultura, com o terri-
tório, com o trabalho e com a própria cidade.1

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
TADDEI, GAMBOGGI A. L. - Aula Cultura e Desenvolvimento 

- Pós Graduação em Gestão Cultural - SENAC
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Seu lIÓ
DOis nA liNhA e um No Gol, eRa As-
sIm que o TiME sE ORgANizAvA. 
TRês cONtRA TRês nO cAMpO; nãO, nA quaDRa; me-
lhoR, nA Rua. RuA CRisTóvãO AiRes, nO REcAN-
TO SAnTO ANtônIo, JARdiM NOvO SANtO AMArO, nA 
REgiãO dO JARdiM SãO LuIz. TAMbéM cONheCiDO 
COmO AMArO. bEm, pRA lá De sanTo AmARo...
MAs NesSa PaRTiDA TInhA uM gOleIrO quE eRa IniMigO 
DOs DoiS TImeS, ErA o “SEu lió!” – O MAlDItO fuRa-
DOr De bolAs! ElE eRa O guaRDiãO dA pRópRiA cALçADa. 
O veLhO tiNhA cOMo PriNciPal pRAzeR ASsiStiR nOs-
sAs PaRTiDAs CoM anSieDaDE, NãO eRA CuriOsO pOR uMa 
gRanDe JogAdA, Ou pOr um Gol diGnO de plAcA, eLe 
AGuARdAva AnsIosAmeNte - CoM uMA pEixEiRA nA MãO 
– NosSa bolA pAssAr PoR aquelA CAlçADa que elE DI-
zIa SeR suA, Em FreNte aO seu bOteCo SeM mOviMEnTO. 
- “SEm CueCa” ToCA pArA “LEozInhO”. “LEozInhO” Chu-
TA pArA o Gol, “RAfAEl – RoqueiRo” EspAlMA! 
E a bolA vAi quiCanDo LenTaMEn-
TE pArA a CalçADa Do velho lió...
- VAI “NAriGãO”!! RápIdO NARigãO! 
“RAfA – naRIgãO” ErA o que esTavA MAis pRóxImO dA 
bOlA, nOssA únIcA sALvAçãO pARa A nOssA únIcA bOLa.
“LIó” Se LevAnTAvA, CurvAdO, e cOM sua Ex-
TEnsA fAcA nA mãO, já MiRAnDO nOssO Ob-
jEtivo De DivErsãO. – CoRRe RafA! 
- RAPiDO NAriGãO! 
SEu “LIó” TenTou uMA, A bOlA esCapuliu; AnTEs Da Se-
gunDA, RafA COnsEguE DAr um Toquinho Na bolA, ColO-
CAnDO sEu Pé Em RisCo, e DriblANdO o velho AssAssInO. 
EM nOvO tOque, COlOCou a bolA eM jOgO nOvaMEnTE.
DErROtADo, seu LIó SenTou-se eM siLên-
CIo, e AssItiu à NosSa CoMEmORaçãO. 

Wandré Gouveia – Sistema Municipal de Bibliotecas/Biblioteca Viva

ASsiM COmO tODa SegunDA-fEiRA, As 16:30, 
busCO MEu Filho MaiS nOvO nA cREchE.
ESsA seGunDa Foi diFeREnTE, PoiS DEci-
DI CAmiNhAR nA COmpAnhIa Do Meu iRMãO.
AO vOlTArMOs Já CoM o luCAs, pASsOu uM 
CArRO DE pOlíCIa Em AlTA vElOCiDAde.
- CésAr CoMO pOde, só NãO pASsAM pOr CiMA, 
pOrque NãO pODe... (reSmuNguEi IrADa).
- É TiTA, NãO reSpeItAM nInguéM, é As-
sIm MesMo... (ReSpONde CésAr)
uM sIlênCiO de inDigNaçãO bRO-
TOu, e umA vOzinha Fez-se ouviR.
- MAS Mãe, nãO eRA uM CArRO DA pOlíCIa, 
eRa umA aMbulânCiA... (REspOnDEu luCAs).

Roselane S. de Jesus – Biblioteca Hans Christian Andersen
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ELe Tinha um CaMInhAr AlTIvO, uM 
CErTO MAneIriSmO nOS gEsTOs E uM 

OLhAR DE RApiNa. IsSo TuDO pOsTO sOb 
A meSa JaMAis deNunCiARiAM AqueLa 

TImiDez bRutAL e lATenTe, a quAL queM 
DElA pADeCE, TreMe Só De ImAGinAr. 

MAs AinDa AssIm Ele vAI.
E cRê, nO alTo De SuA inGenuiDAde, 
que Seu cARáTEr EsTá ResGuARdADo 

DE “fErOzes inImiGos”.
TRisTe RapAz Da RuA X. NeM suspEiTA 

que Na veRDaDE nãO há AmiGos e 
MuiTO MEnOS iNiMIgOS COm queM sE 

pReOCupAr. MAL sAbe elE que DenTrO 
DE sI, Lá No FunDo NãO há MaiS que um 

eSfiNge, sEm SegReDO nEnhum E só. 
Wellington da Silva – Centro de Memória do Circo

DE gRanDe, só RiA cONtA bANcáRIa
COnsCiênCiA liMiTAdA.

REpREssãO é PonTa De balA, AbALa.
A fAvelA REsiSte, O aMOr ExiSte.

A eDucAçãO? NãO chEgA.
INclusãO é DeTEnçãO cOM O iRMãO

NA CAdeIa
Aline dos Santos Castanheira – Biblioteca Brito Broca
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CuRuMI...
hOje a LuA gRAnDE

DIa De FesTa,
Lá Nas mATas.

DA ALdeIa Pai SebasTiãO,
VAi TeR jONgO dA seRriNhA,

CAruRu...
hOje é DiA de TuPã

DEixA sInhá
NO sEreNo

VAmOS COrRE
COngO...

Ô Lélé viM pRA TE vEr
Ô Lálá CheGa PrA cá

Ô Lelé Já vou já 
PuruEeMM CAlMA

ACoRDa!!!
Sua AlDEiA é De TijOlO

FLoR cOMo FavElA,
SInhá AinDa é OpREssOr

DIa De Tupã é DiA de ínDiO.
É CunhaTã Lá No FalAdOR

ELes diz eDuCAdOR.
PInTA OS CuruMinS 

DE Azul, AMaRElO e veRDe
E uM tAL DE úúúú

ChaMA ARte
“É Tupã”
DEteNçãO

VAlOR + quIlO.
Jonathas Pereira 

Casa de Cultura Brasilândia

O reI ChegOu 
TOdOS sE AJoeLhAM 

O reI sEnTOu
TOdOS fIcAM eM sIlênCiO.
O reI COme uM fRAngO,

TOdOS ObseRvAM
O reI gArgAlhOu,

TOdA a CoRTe SoRRiu...
O reI ORdeNou!

TOdOS CumpReM a SenTençA,
AqueLe que quEsTIonOu;

FOi GuiLhOTinAdO.
NãO se quEsTIonA A vONtADe Do Rei...

ChaMA O bObo Da CoRTe!
ELe AmeNizArá A sItuAçãO...

ELe Faz mALabAreS, 
COnTA pIaDAs,

CAnTA e dA piRueTas!
NAs SuAS iMiTAçõeS,

O reI eNgASgA cOM O fRAngO;
NãO cONseGue seNtAR nO TRonO
TOdOS RIeM de suAs ImiTaçõeS!

ESbOçAM uM MOmeNtO de alEgRIa,
ATé MesMo O REi...

O bObo MosTrA veRdADes,
Já OreI

É Só um Rei cOMo ToDOs Os OuTRos...
Will – Centro Cultural da Juventude
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víDeOs CiDADe e CulTuRA
Clique nas imagens para acessar os vídeos!
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Clique nas imagens para acessar os vídeos!
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PRÓXIMA PARADA

“E se fosse pra ter medo dessa estrada, não estaria tanto tempo nes-
sa caminhada. Artista independente leva no peito a responsa ‘tio-
zão’, e não vem dizer que não” (Criolo, Lion Man, 2011)

Ser um jovem monitor cultural é, acima de tudo, entender-se como 
ator importante para a reflexão e produção de arte e cultura em seu 
território e na cidade. E agora? Como colocar em prática tudo o que foi 
vivido neste processo? A pergunta que devemos fazer é: quais novas 
práticas serão construídas a partir daqui e o que conseguimos absor-
ver do Programa.

Muitas vezes o tempo de maturação de uma experiência pode se 
tornar demasiadamente longo. Por vezes, não compreendemos o 
porque, no efêmero, não percebemos sentidos que se tornam tão ób-
vios na posteridade.

Vale à pena revisitar o começo deste caminho: o PJMC se inicia num 
processo seletivo, com mais de 40 mil inscritos, tendo, ao final, 220 
jovens selecionados que passam a fazer parte de um percurso intenso 
de formação teórica-prática e de vivências culturais das mais diversas. 
Esse foi o cenário inaugural em que se teceu a trajetória dos/as jovens 
monitores nesta edição. As diversidades juvenis, em todos os campos, 
estavam presentes neste grupo.  Essa política pública não conseguiria 
contemplar toda a massa juvenil da cidade, que busca uma oportuni-
dade de “entrar para área da cultura” ou, apenas, “arrumar um trampo 
bacana”.  O privilégio de fazer parte de um programa que oferece uma 
formação, somando teorias e práticas culturais, e, ainda, que possibili-
ta o acesso direto a um recurso público, por meio de uma bolsa auxílio, 
é para poucos.

A Cidade de São Paulo é importante referência e propulsora de po-
líticas públicas de cultura para todo o Brasil, dada a sua densidade de-
mográfica, a diversidade cultural e os recursos que por aqui circulam. 
Essas características colocam a cidade em destaque, ao passo que 
atrai as mais diversificadas produções e movimentam grande número 
de artistas e grupos culturais, na periferia e no centro. Esse território, 
portanto, se constitui em um espaço de oportunidades significativas 
e pode ser um terreno fértil para a potencialização do que foi apre-
endido e vivenciado por nós, neste período de um ano de formação. 
Neste sentido, é importante ter em vista as possibilidades de inserção 
no universo da cultura, seja no campo profissional, seja em ações au-
tônomas e coletivas.

Na atuação prática, as aprendizagens foram compostas por ações 
de produção e difusão junto aos artistas e grupos que, semanalmente, 
levavam suas apresentações para os equipamentos. Por outro lado, o 
contato diário com os diferentes públicos e gestores dos teatros, casas 
de cultura, centros culturais, departamentos e bibliotecas, permitiu 
com que pudéssemos tecer relações de convivência e diálogo, algumas 
vezes mediadas, que também serviram como processo intrínseco da 
formação, neste caso, para a vida.
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Outra aprendizagem, não menos importante, na atuação prática 
se deu a partir da experiência junto aos gestores ou outros servido-
res, a partir da compreensão dos trâmites que fazem parte do cam-
po administrativo e burocrático, que também atingem o universo da 
cultura, sobretudo na chamada “máquina pública”. Estar próximo dos 
desafios constantes que compõem a micro e macro estruturas da cul-
tura, podem ajudar o/a jovem monitor/a a estar mais preparado para 
criar suas próprias estruturas, menos rígidas e previsíveis, em suas re-
alidades e territórios, mas, também, permitirá com que se empode-
rem dos caminhos possíveis para acessar algumas políticas de cultura.

Compreender que a cultura e a arte também fazem parte do mun-
do do trabalho e promovem a construção de arranjos produtivos da 
economia criativa, com coletivos e artistas articulados é um elemen-
to a ser reconhecido. Conhecer de perto experiências de espaços que 
criam formas de autogestão e sustentação  como, por exemplo, a Casa 
Ecoativa e Agência Solano Trindade, pôde dar a dimensão real desse 
fazer cultural que busca fontes não somente nas políticas públicas, 
mas, também, criam formas mais orgânicas de sustentabilidade. 

Para um atuante cultural, formado pelo Programa, a ação cultural 
deve extrapolar os espaços físicos dos equipamentos que esses atu-
aram. A cultura deve se compor, existir e resistir nos mais diversos 
espaços, promovendo a ressignificação de locais que não teriam, por 
natureza, a vocação para a cultura, como cita Renato Almeida :

O pedaço não significa todo o espaço geográfico do bairro, mas 
aquele no qual as pessoas estabelecem relações sociais, para além 
do ambiente privado e familiar. Fazem parte do pedaço o bar, a 
padaria, o campo de futebol, o posto de saúde, a escola, a praça, a 
igreja, a esquina, o salão de baile, o circo. Esses são lugares onde se 
criam vínculos e cumplicidades sociais.

Ressalta-se por fim, que cada Jovem Monitor/a Cultural terá a mis-
são de inverter a lógica fria que, de certo modo, a política pública está 
submetida, buscando formas de reconstruir as redes, muitas vezes di-
fusas, que compõem a cultura. A gestão cultural na cidade certamen-

te será enriquecida por cada um de nós: atores formados por experi-
mentações multifacetadas e com olhares mais amplos e flexíveis para 
a cultura. O futuro certamente será mais bonito!

REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO
ALMEIDA, Renato Souza de. Juventude, direito à cidade e cidadania cultural na periferia 
de São Paulo. Rev. Inst. Estud. Bras. [online]. 2013, pp.151-172.



hOMenAgeM AO 
RenAn feRReiRA 
De bAsTOs

queM sOu eu
Eu sou Renan Ferreira de Bastos, tenho  18 anos de idade, 

moro com meus pais e meu irmão, adoro meus amigos de ver-
dade.

Costumo ser calmo, gosto de ler (Revistas, quadrinhos, li-
vros etc.). Atualmente faço CAMP, à noite e o Projeto Turma 
Cidadã de manhã, tem personalidade forte (no sentido de  que 
quando quero eu acredito em alguma coisa dificilmente de-
sisto)

Sou fiel ao que acredito, pretendo um dia trabalhar tam-
bém com radio e musica etc. (não quero ser do tipo de pessoa 
que faz uma coisa só na vida, quero ter varias opções de em-
prego). Quero aprender além de inglês, alemão, sueco, latim, 
desenho e talvez psicologia e filosofia (Sem esquecer-se da 
musica).

Muitas vezes me sinto como um cavaleiro medieval duran-
te uma batalha medieval, naquele momento em que a vida 
está ruim é como quando o cavaleiro cai de seu cavalo com 
um golpe de seu oponente (que são seus problemas na vida).

Mas a força e vontade de vencer sempre são maiores e me 
dá forças para levantar, lutar até vencer, por isso eu queria fa-
zer parte de sua empresa.

“OS OLhOS sãO as 
jAneLas dA alMa”

Ouvi alGuéM dizeR...
É que nãO seI sE ME sInTO A vONtADe 

pRa EspIaR, sInTO eM DIzeR.
O ouTrO asSiM enXeRGaR

ENtRAr SeM peRguNtAR, bisbilhoTAr.
IDeiA vAi, iDEiA veM, E é AceItA 

Só que cONfeSsO, vI pOuCO, SeM muItA 
COnvErsA, é CoMO OLhAR nO eScuRo, 
pAssOs LenTos cOM CuiDAdO, pEgO 

DE surpResA pOr um MuRRo.
SEm TeMPo PrA lAMenTaçãO ou 

uRrO, AChO meLhOR pArAR, AnTEs 
que Eu CoMEce a SaCAr. 

Renan Ferreira de Bastos – Biblioteca Sérgio Buarque de Holanda
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ACÁCIO hENRIquE bATISTA · ADILSON DOS SANTOS SILVA JuNIOR · ÁGAThA CRISTINA DuARTE SOuzA 
quINTO · AGDA CAMILLA TEIXEIRA DE PAuLA · ALAN SANTOS ROChA · ALESSANDRO RAMIRO LOPES 
SANTOS · ALEX DOS SANTOS OLIVEIRA · ALEXANDRE MOTA PINhEIRO · ALINE DA SILVA · ALINE DOS 
SANTOS CASTANhEIRA · ALINE SILVA ROSAL · AMÁLIA CRISTINA VICENTE · AMANDA AquINO DOS SANTOS 
· AMANDA SOARES DOS SANTOS · ANA bÁRbARA AMARAL DE OLIVEIRA · ANA PAuLA DE OLIVEIRA · 
ANA PAuLA MILANEz SARAIVA · ANAÍLzA GONçALVES SANTOS · ANDRÉ NOGuEIRA SOARES DA SILVA · 
ANDREzA NEVES PASCOINE DA SILVA · ANGÉLICA TAIzE SILVA · ARTuR CORREIA ALEGRE · ARuÃ PEREIRA 
· AyANA DANDARA ALVES XAVIER · bÁRbARA ROSA CRuz bERGAMINE · bÁRbARA SPAVIER · bEATRIz 
DÓRIA PEREIRA · bEATRIz GAbRIELA SILVA · bEATRIz REAL LEITE bEzERRA · bEATRIz SChuTzER DIAS 
SERAChI · bIANCA CRISTINE DE SOuzA SILVA · bIANCA DE OLIVEIRA SILVA · bIDOSSESSI âNGELO MARIuS 
SEKLOKA · bRENDA SILVA ESTEVES · bRuNA bEATRIz FERIA DIAS · bRuNA LETTÍCIA DOS SANTOS DE 
SOuzA · bRuNA MESquITA DA ROChA · bRuNA NOGuEIRA FERNANDES · bRuNA PIRES DOS SANTOS · 
bRuNA SANChEz DE PEDRO · bRuNO VINNÍCIuS DE SOuSA SILVA · CAIO GuILhERME ALVES SANTOS · 
CAIO hENRIquE MAzzONI RIbEIRO · CAIO RICARDO MOuRA · CAIO SOuzA DOS SANTOS · CAMILA ALVES 
PRATES · CAMILA CRISTINA DA SILVA · CAMILA PRISCILA DOS SANTOS · CAMILA ROSA DA SILVA · CAMILA 
SANTIAGO DEPANE · CAMILLA MOREIRA DE PROENÇA · CARLA DA ASSuNÇÃO NEVES VELOSO CARLOS · 
CARLOS MuRILO TORRES · CAROLINA LOPES DE ARAuJO SCARDINhO · CAROLINE SOuTO DE OLIVEIRA 
· CAROLLINE MACEDO ARANhA bEzERRA · CÁSSIA CRISTINA DIAS DE FRANCA · CECÏLIA MARTINS DA 
FONSECA · CIbELE bEzERRA DE LIMA · CLEyzILENE DA SILVA bATISTA · DANIEL ROChA DE MENEzES · 
DANIELE APARECIDA LEMES DO CARMO · DANIELLA APARECIDA DA SILVA CAVALARI · DANIELLE ChRISTINE 
VIDAL DIAS · DANILO FERNANDO RObERTO · DANTE VOLPONI CEzAR · DANyLO PAuLO SILVA bRITO · DAVI 
CASTELO PONTES · DÉbORA REGINA DOS SANTOS · DEISy CARDOSO · DIANDRA DOS SANTOS MENDES 
· DIEGO hENRIquE SANTOS OLIVEIRA DA SILVA · DIEGO MEDEIROS GONÇALVES DA SILVA · DOuGLAS 
PhILIPPE SENA bEzERRA · EbILIANE DOS SANTOS LIMA · EDGAR MuRILO FERREIRA PIO · EDSON 
VARCONTE DO PRADO · EDuARDO hENRIquE REzENDE SANTOS · ELIAS GEhRTI RÉGIS SANTOS · ELIÉzER 
GIAzzI TELES · ELOÏzA RAMIRO MADRONA · EMERSON GAbRIEL ALVES FERREIRA · ËRICA FERNANDES DA 
SILVA · ERNANDES bEzERRA DOS SANTOS · EVELLyN PEREIRA SENhORINhO · FAyOLA KAMILAh TAVARES 
VITOR · FELIPE AuGuSTO DE OLIVEIRA MENEzES · FELIPE hENRIquE ALVES · FELIPE OLIVEIRA bIAO DE 
MELO · FELIPE PIMENTEL DE FREITAS · FELIPE SARAIVA PINhEIRO · FERNANDA CARVALhO COSTA VIEIRA 
· FERNANDA DIAS SIquEIRA · FERNANDO CORDEIRO DOS SANTOS · FERNANDO hENRIquE LANNICELLI 
SANTOS · FERNANDO hENRIquE SELLA · FILIPE RESENDE NASCIMENTO DOS SANTOS · GAbRIEL CARDOSO 
DE MORAES · GAbRIEL DA SILVA KASPAR · GAbRIEL PASCOAL CARDOSO DE ARAuJO · GAbRIEL SOARES 
DE MACEDO VECChIARELLI · GAbRIELA FERNANDES KOMETANI · GAbRIELA PAuLINO RuIz · GAbRIELLI 
SANTOS DA SILVA · GEORGE DE bARROS AMOROSO · GEOVANA RAquEL FLORIANO · GRAzIELE SANTANA 
DA SILVA · GuILhERME bATISTA LEITE · GuILhERME CâNDIDO DOMINGuES SANTANNA · GuILhERME 
CELESTE CARVALhO · GuILhERME FARIAS NEVES · GuSTAVO LION ALVES DE OLIVEIRA · hELLEN CRISTINA 
NASCIMENTO DE ALbuquERquE · hELOÏSA RODRIGuES DA MOTA · hENRIquE MADEIRA FERNANDES · 
hENRIquE VASquES LEITE · ÍCARO AuGuSTO OLIVEIRA FERNANDES · INGRID DA SILVA PINTO · INGRID 
ELEN MOTA DA SILVA · INGRID FERREIRA DE MORAES · INGRID SANTOS DA SILVA · ISAbELLA CRISTINA 
CORREA · ISADORA NÍzIA ARAÚJO DA SILVA · ISAquIEL ALEF LOPES DA SILVA · IVAN LuIS LEONI DE PAuLA 
· JACquELINE TOMIE GERALDO · JAquELINE DOS SANTOS SILVA · JEANN FERREIRA DO NASCIMENTO · 
JEFERSON FËLIX CORREA DA SILVA · JÉSSICA ALEXANDRA RODRIGuES DOS SANTOS · JÉSSICA ROChA · 

JÉSSICA SOARES MARTINS DE MELO · JEzuNS DOS REIS LOPES · JhONATAN SANTOS XAVIER DE OLIVEIRA 
· JOÃO PAuLO DE OLIVEIRA bATISTA · JOÃO PEDRO CASTRO DA Luz · JOICE RODRIGuES CERquEIRA · 
JONAThAS PEREIRA DOS SANTOS · JOSE hENRIquE SILVA SANTOS · JOSIANE APARECIDA DE ARAÚJO 
· JOyCE MARINA DE FREITAS · JuLIANA ALMEIDA PRADO · JuLIANA PEREIRA VIANA SANTOS · KÁTIA 
CAROLINE DE OLIVEIRA FERREIRA · KEyLA INES DOS SANTOS · KIMbERLy DE SOuzA bATISTA · KIzzy 
DA SILVA hIPÓLITO · LAÍS ALhANDRA REIS LIMA · LARA ALVES RIbEIRO · LARISSA ALINE DOS SANTOS · 
LEANDRO SOARES DOS SANTOS · LÉO LuCA MuNIz ARTESE · LETÍCIA yuMI bENETTI DA SILVA · LuCAS 
bARbOSA DA SILVA · LuCAS COSIELLO FuILLARAT · LuCAS DE JESuS SANTANA · LuCAS MATIAS · LuCAS 
NATANIEL PORTO SILVA · LuCIANA NASCIMENTO CONCEIÇÃO · LuIS AuGuSTO buENO DE AMORIM · LuIz 
FERNANDO bERNARDINO DE SENA · LuÍzA DA COSTA RODRIGuES · MAIARA MARTINS bORGES · MAIRhA 
DOS SANTOS ALMEIDA · MARCELLO DE CAMARGO E WALDOMIRO · MÁRCIA MARCI APARECIDA FLORIANO 
DE SOuzA · MÁRCIO FELIPE DE PÁDuA · MARCOS PAuLO SEIXAS · MARIA DE FÁTIMA DO NASCIMENTO 
SANTOS · MARIA GÉSSICA SILVA AVELINO · MARIANA ANTuNES PORTIS · MARIANA MEIRA AbuJAMRA · 
MARIANA NASCIMENTO CONCEIÇÃO · MARIANA SOARES DOS SANTOS VIEIRA · MARINA MELLO PEREIRA 
· MIChELLE PEREIRA DEMETINO · MÔNICA FREIRES DE CAMPOS · NAILLA CAROLINA SILVA DE JESuS · 
NATÁLIA APARECIDA FELICIO · NATÁLIA FREITAS PEREIRA · NAThÁLIA DE SOuzA SuCENA · NAThAN 
MIChEL bATISTA DOS SANTOS · NAyARA PEREIRA DE CARVALhO · NÚbIA OLIVEIRA LOPES · PALOMA 
bARbOSA DO NASCIMENTO · PATRICK VIEIRA CARVALhO · PAuLA FERREIRA DA SILVA · PAuLA MIChELLE 
DE SOuSA · PAuLO JOSÉ DE ALMEIDA PEREIRA · PEDRO LIMONGI FRANCA LOuRENÇO SILVA · PENELOPE 
SOuzA DIAS SANChES · PRISCILA ChAGAS DE OLIVEIRA SAMPAIO · RAFAEL FAbRÍCIO VIANA DA SILVA · 
RAFAEL GONzALEz DA SILVA · RAPhAEL AuGuSTO DIAS GONÇALVES · RAPhAEL RODRIGuES SILVÉRIO · 
RAquEL FREIRE bORALLI · RAuL bONETTI · RAyANE OLIVEIRA bELANGE · REbECA MENEzES FERREIRA 
· RENAN FERREIRA DE bASTOS · RENAN MELLO bATISTA · RENAN REuTER DOS SANTOS · RENATA 
ROSA DA SILVA MONTEIRO · RICARDO FLORES VIDAL · RITA DE CÁSSIA DOS SANTOS DO NASCIMENTO · 
RObSON DO NASCIMENTO ANDRADE · RODRIGO LÚCIO RAbELO DA CRuz · ROGÉRIO FERREIRA RODRIGuES 
· ROMÁRIO SILVA DOS SANTOS · ROSELANE SANTANA DE JESuS · SAMARA ÁGATA DE SOuzA · SARA 
EVANGELISTA DOS SANTOS · SARAh DE JESuS SANTOS · SARAh FALCON RODRIGuES · ShEILA ANDRÉ 
RObERTO · SIMONE AGRA · STEFANIE DOS SANTOS DE JESuS · STEFFANy FERNANDA STIEVANO DOS 
SANTOS · STEPhANIE CRISTINE DE PAuLA · SThEFANI RIbEIRO DA SILVA · TAINARA MARquES DE 
ALMEIDA · TALIThA ANE LANDIM SILVA · TAMIRES MAyRA NOGuEIRA DA SILVA · TATIANE RODRIGuES 
RIbEIRO · ThAINARA ALVES DE LIMA · ThAINARA bATISTA DO NASCIMENTO · ThAIS CAROLINE DOS 
SANTOS ChAVES · ThAIS CRISTINA DE SOuzA CERquEIRA · ThAIS FERREIRA MARTINS · ThAIS yuRIMI 
TOKuyAMA GuERREIRO DE CARVALhO · ThAMIRES PATRICIA ALVES DE LIMA · ThAyANE LADISLAu SANTOS 
· ThIAGO ANDREIEVE GAzANI PESSOA · ThIAGO bORGES DE SOuzA · ThIAGO CARVALhO bAPTISTA · 
TIAGO COSTA DuRAES SILVA · TIAGO FRANCISCO DA SILVA · VAGNER DA SILVA ARAuJO · VALMIR SANTANA 
CRuz · VANESSA ALVES ALMEIDA · VICTOR DA SILVA STELzER · VICTOR hENRIquE DOS SANTOS · VIVIAN 
ALVES bARIONI · VINÍCIuS CORRÊA · VIVIANE ROChA PIMENTA · VLADILSON SILVA SERAFIM · WALLACE 
RAFAEL SAMPAIO DE AzEVEDO · WANDER DOS SANTOS TEIXEIRA · WANDRÉ GOuVEIA DO CARMO ANANAIS 
· WAShINGTON DE SOuzA ALVES · WELLINGTON ARAÚJO SOARES DA SILVA · WELLINGTON DA SILVA · 
WERLON DA PAIXÃO COSTA E SILVA · WILLIAM RIbEIRO GONÇALVES · WILLIAM SEIEI INAMINE · WILLIAN 
RODRIGuES FERREIRA · WÍTALO FIGuEIREDO SILVA · yOhAN PLAquES OLIVEIRA · yuRI MORRONI

JOvens DO PROgRAMA 
JOveM MOniTOR/A CulTuRAl 

EDiçãO 2017-2018
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bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ADelphA FigueiReDO · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl AffOnsO 
TAunAy · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl AfOnsO SChMiDT · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl 
AlCeu AMOROsO LiMA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ÁlvARes De AzeveDO · bibliOTeCA PúbliCA 
MuniCipAl ÁlvARO GueRRA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl AMADeu AMARAl · bibliOTeCA 
PúbliCA MuniCipAl Anne FRAnk · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl AuReliAnO LeiTe · bibliOTeCA 
PúbliCA MuniCipAl belMOnTe · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl bRiTO bROCA · bibliOTeCA 
PúbliCA MuniCipAl CAMilA CeRqueiRA CésAR · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl CAssiAnO RiCARDO 
· bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl CAsTRO Alves · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl CháCARA CAsTelO 
· bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ClARiCe LispeCTOR · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl CORA 
CORAlinA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ÉRiCO VeRíssiMO · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl 
GilbeRTO FReyRe · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl hAns ChRisTiAn AnDeRsen · bibliOTeCA 
PúbliCA MuniCipAl helenA SilveiRA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl JAMil hADDAD · bibliOTeCA 
PúbliCA MuniCipAl JOsé MAuRO VAsCOnCelOs · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl JOvinA ÁlvARes 
PessOA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl LenyRA FRAnCCAROli · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl 
MARCOs Rey · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl MáRiO De AnDRADe · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl 
MáRiO SChenbeRg · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl MenOTTi Del PiCChiA · bibliOTeCA PúbliCA 
MuniCipAl MilTOn SAnTOs · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl MOnTeiRO LObATO · bibliOTeCA 
PúbliCA MuniCipAl NARbAl FOnTes · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl NuTO SAnT’AnnA · 
bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl PADRe JOsé De AnChieTA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl PAulO 
SeTúbAl · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl PeDRO SilvA NAvA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl 
PRefeiTO PResTes MAiA · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl PROfº. ARnAlDO MAgAlhães GiáCOMO · 
bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl RAiMunDO De Menezes · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl RiCARDO 
RAMOs · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl RObeRTO SAnTOs · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl 
Rubens bORbA De MORAes · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl SéRgiO buARque De hOllAnDA · 

bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl SéRgiO DuARTe MilleT · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl SylviA 
ORThOf · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ThAles CAsTAnhO De AnDRADe · bibliOTeCA PúbliCA 
MuniCipAl ViCenTe De CARvAlhO · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ViCenTe PAulO GuiMARães 
· bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ViníCius De MORAes · bibliOTeCA PúbliCA MuniCipAl ViRiATO 
CORRêA · CAsA De CulTuRA buTAnTã · CAsA De CulTuRA CAMpO LiMpO · CAsA De CulTuRA DA 
bRAsilânDiA · CAsA De CulTuRA DA VilA GuilheRMe - CAsARãO · CAsA De CulTuRA De CiDADe 
ADeMAR · CAsA De CulTuRA De GuAiAnAses · CAsA De CulTuRA DO IpiRAngA - ChiCO SCienCe · 
CAsA De CulTuRA FReguesiA DO Ó - SAlvADOR LigAbue · CAsA De CulTuRA hip-hOp LesTe · CAsA 
De CulTuRA hip-hOp Sul - SAnTO AMARO · CAsA De CulTuRA ITAiM PAulisTA · CAsA De CulTuRA 
ITAqueRA - RAul SeixAs · CAsA De CulTuRA M’bOi MiRiM · CAsA De CulTuRA SAnTO AMARO · CAsA 
De CulTuRA SãO MATeus · CAsA De CulTuRA SãO Miguel PAulisTA - AnTOniO MARCOs · CAsA De 
CulTuRA SãO RAfAel · CAsA De CulTuRA TReMeMbé · CenTRO CulTuRAl DA JuvenTuDe - RuTh 
CARDOsO · CenTRO CulTuRAl DA PenhA · CenTRO CulTuRAl DO GRAjAú - PAlhAçO CARequinhA 
· CenTRO CulTuRAl OliDO · CenTRO CulTuRAl SãO PAulO · CenTRO CulTuRAl TenDAl DA LApA · 
CenTRO CulTuRAl VilA FORMOsA · CenTRO De CulTuRAs NegRAs DO JAbAquARA - Mãe SylviA De 
OxAlá · CenTRO De MeMóRiA DO CiRCO · COORDenAçãO DA CiDADAniA CulTuRAl (PluRAliDADe) 
· COORDenAçãO De CenTRO CulTuRAis e TeATROs · COORDenAçãO De PROgRAMAçãO · DivisãO 
De FORMAçãO · EsCOlA MuniCipAl De IniCiAçãO ARTísTiCA - EMIA · GAbineTe DA SeCReTARiA 
MuniCipAl De CulTuRA · Museu DA CiDADe De SãO PAulO · PROgRAMAs e PROjeTOs · SisTeMA 
MuniCipAl De bibliOTeCAs · SupeRvisãO DAs CAsAs De CulTuRA e CenTROs EDuCACiOnAis 
unifiCADOs (CEus) · SupeRvisãO De FOMenTOs A LinguAgens ARTísTiCAs · TeATRO MuniCipAl 
AlfReDO MesquiTA · TeATRO MuniCipAl ARThuR AzeveDO · TeATRO MuniCipAl CACilDA beCkeR 
· TeATRO MuniCipAl DéCiO AlMeiDA PRADO · TeATRO MuniCipAl FláviO IMpéRiO · TeATRO 
MuniCipAl JOãO CAeTAnO · TeATRO MuniCipAl LeOpOlDO FRóes · TeATRO MuniCipAl PAulO EiRó

EquipAMenTOs e DepARTAMenTOs 
CulTuRAis DO PROgRAMA 

JOveM MOniTOR/A CulTuRAl 
EDiçãO 2017-2018



SECRETARIA MuNICIPAL
DE CuLTuRA DE SÃO PAuLO

Prefeito: Bruno Covas

Secretário de Cultura: André Sturm 

Secretaria Adjunta: Marília Barbour 

Chefe de Gabinete: Juliana Velho 

Coordenação: Natália Silva Cunha

Equipe técnica PJMC/SMC: Michele Alexandra dos 
Santos e Aurélio Eduardo do Nascimento.

Estagiário PJMC/SMC: José Gabriel Tancredo Trevisan

CENTRO DE  INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
SuSTENTÁVEL – CIEDS bRASIL

Direção: Fábio Muller, Roselene Souza, 
Vandré Brilhante, Victor Ladeira

Gerente de Educação e Cidadania: José Claudio Barros

PROGRAMA JOVEM MONITOR CuLTuRAL 
Equipe: AgOsTO 2017 / AgOsTO 2018

Coordenação: Liduína Moreira Lins 

Analista Pedagógico: Leonardo Bento

Analista de Projetos: Sandra Quintas

Agentes de Campo: Fernando Cartago , Leandro Senna, 
Verônica Mendonça da Silva e Wallace Augusto Nunes.

Textos: Fernando Cartago , Leonardo Bento, Leandro 
Senna, Liduína Moreira Lins, Magno Duarte, Sandra Quintas, 

Verônica Mendonça da Silva e Wallace Augusto Nunes.

Fotografias: Acervo do CIEDS

Pesquisa: Fernando Cartago , Leonardo Bento, 
Leandro Senna, Sandra Quintas, Verônica 

Mendonça da Silva e Wallace Augusto Nunes.

Organização:  Liduína Moreira Lins e Leonardo Bento

Revisão de Conteúdo: José Claudio Barros, 
Liduína Moreira Lins e Leonardo Bento

Projeto Gráfico, Diagramação: Caco Bressane



Realização:

https://www.cieds.org.br/
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